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Constituinte Aconteceu !
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jornada máxima de 44 horas

Ó Congresso constituinte estabeleceu a 
jornada de trabalho máxima de 44 horas, ao 
rejeitar os pedidos de destaque que previam 
jornada de 40 horas. Peio texto aprovado fi­
cou garantido também o pagamento de horas: i 
extras com um adicionai de 50% em reiação 
à hora normai, férias anuais pagas cóm peio 
menos um terço a mais que o salário normai 
e a iicença maternidade de i20 dias, nó capí- 
tuio "Dos Direitos Sociais". Com a reaiização 
de uma dúzia de votações até as 20h30, dia 9, 
os parlamentares adiaram a votação de temas 
poiêmicos como a iicença paternidade, a jor­
nada máxima de seis horas para turnos contí­
nuos de revezamento e o prazo de prescrição 
das ações trabaihistas.

Os constituintes terminaram também a 
votação do capítuio "Dos Direitos e Deveres 
Individuais e Coietivos", garantindo o habeas- 
data (que permite ao cidadão obter informa­
ções sobre sua pessoa nos ógãos públicos, co­
mo o Serviço Nacional de informações - SNI), 
o mandado de injunção (para garantir o exer­
cício de direitos constitucionais que dependem

de regulamentação e a classificação como 
"inafiançáveis e insusceptíveis de graça ou 
anistia a prática da tortura, o tráfico ilícito de 
entorpecentes e drogas afins, o terrorismo e os 
crimes hediondos".

Dentro deste capítuio, ficaram adiadas a 
votação dos destaques relativos ao impedimen­
to de prisão "senão em flagrante delito ou por 
ordem escrita e fundamentada de autoridade 
judiciária competente" e sobre a aplicação 
imediata dos direitos e garantias fundamen­
tais. Já estão garantidas, na nova Carta, o 
mandado de segurança coletivo e o "seguro- 
desemprego, em caso de desemprego involun­
tário". A estabilidade no emprego, protegido 
"contra despedida arbitrária ou sem justa cau­
sa, nos termos da lei complementar que pre­
verá indenização compensatória", ficou como 
aprovado no primeiro turno, com a rejeição de 
destaques do líder do PT, Luis Inácio Lula da 
Silva, que pretendia ampliar o direito proibin­
do a demissão arbitrária sem outras conside­
rações.

Dicionário da Constituição
Ação popular: instrumento jurídico pe­

lo qual qualquer cidadão pode anular um ato 
que provoque dano ou prejuízo à moralidade 
administrativa, ao patrimônio público, ao pa­
trim ônio  histórico-cu ltura l ,e ao meio 
ambiente.

Ação de inconstitucionalidade: instru­
mento jurídico que pode ser impetrado con­
tra qualquer ato ou omissão que fira um pre­
ceito da Constituição.

Habeas-corpus: garantia constitucional 
concedida em favor de quem sofre ou esteja 
ameaçado de sofrer coação ou violência em

sua liberdade de locomoção por ilegalidade ou 
abuso do poder.

"Haheas-data": garantia constitucional 
que assegura o conhecimento e retificação das 
informações que os bancos de dados de enth.f 
dades governamentais ou de caráter público 
possuem sobre ele.

Mandado de segurança: garantia consti­
tucional para proteger direito líquido e certo 
(não am parado por "habeas-corpus" ou 
"habeas-data") contra uma ilegalidade ou abu­
so do poder cometida por uma autoridade 
pública.
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Aconteceu Constituinte

, Q Arcebispo Emérito d é . 
Olinda e^Recife,'Dom H éider' 
Câmara, pediu dia 8 que todos 
os educadores brasiieiros "se­
gurem com as duas mãos a 
nova constituição, pois o es­

sencial está salvo aii dentro". 
Ele espera que.iogo depois da 
promuigação da futura Carta 
se discuta a preparação da le- 
gisiação que permitirá, de for­
ma concreta, a apticação dos

princípios estabeiecidos peia 
Constituinte. Dom Héider fa­
iou durante a soienidade dos 
50 anos de instituto Nacionai 
de Estudos e Pesquisas Edu­
cacionais (inepe). (O Giobo -

Congresso aprova direito de 
propriedade e veta censura
O Congresso constituinte 

votou dia 3 os degtaques reia- 
tivos a 27 itens do artigo quin­
to, que trata dos direitos e de­
veres individuais e coietivos. 
Ficaram garantidos, entre ou­

tros, o direito de propriedade; 
a vedação da tortura; a iivre 
expressão da atividade intelec­
tual, artística, científica e de 
comunicação, independente­
mente de ticença; o sigiio da

correspondência e das comu­
nicações telegráficas e telefô- 
nicas e o impedimento de pe­
nhora das pequenas proprie­
dades rurais para pagamento 
de crédito agrícoia. (Foiha SP

Eleição terá turno único se Carta atrasar
O Tribunal Superior 

Eleitora] (TSE) ainda não sa­
be se terá condições de realizar 
as eleições municipais em dois 
turnos. O Ministro Oscar Dias 
Corrêa, Presidente do TSE, 
disse dia 4 que aguardará a 
promulgação de nova Carta 
para decidir se haverá tempo 
hábil para o segundo turno 
nas cidades com mais de 200 
mil eleitores.

- O TSE tudo fará para 
cumprir a Constituição que

estiver em vigor, mas não po­
de se comprometer a realizar 
o impossível - disse Corrêa.

Segundo ele, a realização 
do segundo turno dependerá 
das condições físicas e do tem­
po que o Tribunal tiver para 
prepará-la. Por enquanto, o 
Tribunal se prepara apenas 
para  as eleições em turno  
único.

O líder do PFL, na Câ­
mara Deputado José Louren- 
ço dizia no dia 4 ter ouvido do

Presidente do TSE que dificil­
mente haverá condições de 
realizar as eleições municipais 
em dois turnos, por absoluta 
falta de tempo para a sua re­
gulamentação. Alguns parla­
mentares próximos a Louren- 
ço chegaram a admitir que há 
uma estratégia do partido de 
não dar quorum às sessões da 
Constituinte, para atrasar a 
votação do dispositivo que 
institui as eleições em dois tur- 
nos e inviabilizá-las

Voto aos 16 e greve serão decididos em pienário
O voto dos menores entre 

16 e 18 anos, aprovado no 
Congresso constituinte na vo­
tação em primeiro turno do 
projeto de Constituição, será 
decidido pelo voto dos parla­
mentares no plenário. Existem 
seis emendas destacadas no 
caítulo 4 (Dos Direitos Políti­
cos), que visam retirar a ino­
vação. Não houve acordo en­
tre as lideranças partidárias 
para uma votação homogênea 
e, por isso, o tema será decidi­

do na votação.
Todos os dispositivos re­

lativos ao direito de greve es­
tão na mesma situação. Não 
houve acordo, e os destaques 
irão a voto no plenário.

A licença-maternidade 
de 120 dias - prevista pelo pro­
jeto constitucional - será man­
tida. Não houve consenso so­
bre a licença-paternidade de 
oito dias.

A proposta em negocia­
ção entre as lideranças era

manter a licença sem a fixação 
do prazo na Carta.

Entre osacordos realiza­
dos as lideranças concorda­
ram em eliminar a limitação 
dos cargos de ministro de Es­
tado aos brasileiros natos, o 
que abrirá a possibilidade de 
brasileiros naturalizados ocu­
parem esse cargo.

As lideranças chegaram a 
um acordo para garantir a 
"proteção do mercado de tra­
balho da mulher".
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trocam votos 
por vantagens

Gilberto Alves — 9/5/88
Corno se fosse uma bancada,'boa parte 

ciogrupo dos constituintes evangéíicós fez da 
tarefa de preparar a nova Constituição um 
grande e iucrativo comércio, negociando vo­
tos em troca de vantagens para suas igrejas e 
muitas vezes para eies próprios.

Só de verbas federais, eies já conseguiram 
cerca de Cz$ 300 miihões desde que a Consti­
tuinte entrou em sua fase decisiva, sem contar 
pedidos no totai de mais de Cz$ 200 miihões 
ainda em tramitação e outras miiionárias do­
tações obtidas no âmbito regionai.

O fisiotogismo praticado em nome de 
Deus por esse grupo, iiderado peio deputado 
Gidei Dantas (PDC-CE) e organizado em tor­
no da Confederação Evangéiica Brasiieira, 
vem provocando reação inciusive nos meios 
protestantes. "É terriveimente constrangedor 
saber que evangéiicos estão envoividos emés- 
cândaios", iamenta o deputado protestante 
Lysâneas Maciei (PDT-RJ).

Autor da emenda que fixou em cinco 
anos o mandato do presidente Sarney, o depu­
tado Matheus Iensen (PMDB-PR), acabou ga­
nhando uma concessão de rádio e um inimi­
go. O deputado estaduai e também evangéii- 
co, Joao Feiinto, com quem fez dobradinha em 
86, acusa Iensen de ter posto a concessão, da­
da a Assembiéia de Deus, no nome de um de 
seus fiihos.

r/c S//m, tjiae /cw/teat co/7&y)H seivs
ro/egcM eva/ige/icoí

O mais recente escândaio envoivendo a 
chamada bancada evangéiica surgiu há três se­
manas, quando o coordenador na Bahia da 
Fundação Educar, Raimundo Orrico, foi de­
mitido do cargo depois de conceder uma ver­
ba de Cz$ 100 miihões à igreja Assembiéia de 
Deus de Saivador. Orrico havia sido indicia­
do peio deputado Míiton Barbosa, memebro 
daqueia igrja, em troca do apoio às posições 
do governo na Constituinte. (JB - 07/08/88)

CNBB desatoja Pastora) Rura! no Nordeste
A equipe de quatro fun­

cionários da Pastorai Rurai do 
Secretariado Regionai do 
Nordeste 2 da Conferência 
Nacionai dos Bispos do Bra- 
si) (CNBB) foi desaiojada dia 
5 à tarde. .A determinação par­
tiu da presidência da CNBB 
regionai, que ordenou a deso­

cupação das saias da Pastorai 
na sede da entidade, na rua do 
G iriquiti, centro de Recife 
(PE).

A Pastorai Rurai é a ver­
são nordestina da Comissão 
Pastorai da Terra (CPT) e vi­
nha sendo pressionada há cer­

ca de um ano peia corrente 
"conservadora" do episcopa­
do regionai, atuaimente hege­
mônica na igreja do Nordes­
te. O Secretariado Regionai 
Nordeste 2 abrange os Esta­
dos do Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco e Aia- 
goas. (FSP - 05/08/88)

Angücanos aceitam debate com Vaticano
Reunidos cm Cantcrbury, 

bispos de 27 igrejas anglicanas 
do m undo aprovaram por am - 
pia m a io ria  um d o cu m en lo  
que dá "via iivre" a um d iá lo -  
go sem precedentes com  o Va- 
tieano e sobre o p rim ado  nas 
igrejas cristãs. Para os obser­

vadores, peia primeira vez des­
de o cism a com  Rom a, há 400 
anos, os anglicanos pergun ­
tam, ofieialm entc, a si m esm o 
se o Papa não poderia  voltar 
a ser seu Pontífice. Reunidos 
na C onferência de i am heth , 
quase um concílio, os 27 bis­

pos aceitaram  com o "digno de 
estudos posteriores" um d o ­
cum ento no qua! se teoriza so­
bre a possibilidade de que o 
P apa  possa eo itverle i-se no 
"guia suprem o" das "ig re jas 
cristãs retinidas". (O G lobo  - 
0 4 /0 8 /8 8 )
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Aconteceu Trabathador Rurat

Sem terra ocupam máis duas fazendas
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O Movimento dós Agricultores Sem-Terra 
do Paraná anunciou dia 8, em Curitiba, a ocu­
pação de mais duas fazendas no interior do Es­
tado, por cerca de 1.800 famílias. Na última 
sexta-feira outra fazenda, a Santo Antônio do 
Irati, em Bituruna, foi ocupada por cerca de 
300 pessoas, retiradas no sábado pela Polícia 
Militar.

Os dirigentes do movimento criticaram a 
violência da ação policial em Bituruna, que 
deixou muitas pessoas feridas - entre elas o pre­
sidente do Sindicato Rural do município, Aní­
sio Francisco da Rosa, que sofreu ferimentos

. generalizados na cabeça, no rosto e nos om­
bros. A Comissão de Terra da Assembléia Le- 
"gislativajálsolicifou exames médicos no Insti­
tuto Médico Legal para todos os agricultores 
que foram detidos, para fundamentar uma 
possível ação contra a Polícia Militar.

O presidente da comissão, José Domin­
gos Scarpellini, do PMDB, criticou a ação po­
licial e lamentou que "a Polícia Militar estives­
se sendo usada para guardar uma proprieda­
de privada durante 40 dias, referindo-se à pre­
sença permanente de um pequeno contingen­
te de soldados dentro da fazenda Santo Antô­
nio, diante da ameaça de invasão.

Enquanto isso, no município de Ronca- 
dor, na região Oeste, cerca de 200 famílias ocu­
pavam, a fazenda Cancan, de Jurandir da Sil­
veira Pinto. Segundo o major César Renato Ve- 
linsKi, da PM da região, a polícia está apenas 
"acompanhando os fatos" para evitar qual­
quer conflito, e somente poderá agir median­
te a apresentação de mandado judicial.

A outra área ocupada, no município de 
Prudentópolis, região Centro-Sul do Estado, 
pertence a três empresas reflorestadoras - Ter- 
plan, Companhia Pinheiros e Santo Andrade 
La Torre, que estào.em litígio com o governo 
do Estado, disputando á posse de uma parte 
dela. De acordo com os dados apresentados 
pelo Movimento dos Sem-terra, a área foi ocu­
pada por cerca de 1.500 famílias. (O Estado de 
São Paulo - 09/08/88)

Posseiros na Bahia exigem verba prometida
Representantes das 131 famílias de traba­

lhadores rurais assentadas há um ano na Fa­
zenda Amaralina, em Vitória da Conquista, 
acamparam durante um dia na delegacia- 
regional do Ministério da Reforma e Desenvol- 
vimneto Agrário em Salvador para conseguir 
a liberação de cinco cotas do crédito alimen­
tação, no total de pouco mais de Cz$ 50 mil por 
família. Eles obtiveram também a promessa de 
que até o dia 25 lhes serão concedidas as cotas 
do crédito-fomento, destinado à formação de 
pequenas criações e cultivo da terra.

Os posseiros reclamam que, desde que fo­
ram assentados na fazenda, desapropriada pa­
ra reforma agrária, praticamente nada recebe­

ram de assistência e benefícios do ministério. 
As obras de infra-estrutura não foram concluí­
das, os lotes não foram demarcados e sequer 
foi definido o financiamento para a constru­
ção de casas. Dessa forma, em condições de 
cultivar a terra, estavam passando fome, por­
que também não recebiam a ajuda para ali­
mentação que o ministério prometeu.

O delegado do ministério, Ceraldo Por­
tela, conseguiu que os posseiros voltassem para 
a Fazenda Amaralina, prometendo-lhes que 
até o dia seguinte os recursos do crédito- 
alimentação estariam depositados em um ban­
co de Vitória da Conquista. (JB - 10/08/88)
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Fide) Castro, discursa 
no Equador

Argentina espera
O governo argentino espera 

que a inflação, a partir de setem­
bro e até o fim do ano, fique en­
tre zero e )0% ao mês, "mais per­
to do zero e mais ionge do dez", 
conforme avaiiação feita peio as­
sessor especiai do Ministério da 
Economia, o economista Rober­
to Frenkel.

Em agosto, sempre segundo 
Frenkei, a infiação manterá o rit­
mo anterior (em torno de 25%), 
na medida em que os ajustes de 
preços já  haviam sido adotados 
antes do lançamento do chama­
do Plano Primavera, anunciado

O líder Fidel Castro compa­
receu à cerimônia de posse do no­
vo presidente do Equador, Rodri­
go Borja, dia 10, em Quito. Cas­
tro foi o sétimo-presidente a con- 
firmar sua presença em Quito, on­
de compareceram também Raul 
Afonsín, Virgílio Barco, Oscar 
Árias, Mário Soares, Júlio Maria 
Sanguinetti e Jaime Lusinchi. Ro­
drigo Borja, de centro-esquerda, 
afirmou que um de seus primei­
ros atos será o de restabelecer re­
lações diplomáticas com a Nica­
rágua. (JB - 09/08/88)

reduzir infiação
ná noite do dia 3 pelo ministro da 
Econom ia, Juan  Vital 
Sourrouilli.

A intenção do governo é a 
de estender até março do ano que 
vem o acordo com o empresaria­
do para a contenção de preços. 
Por enquanto, o acordo vale pa­
ra agosto e setembro, meses em 
que se fará a avaliação e acompa­
nhamento do Plano Primavera, 
para verificar as condições para 
prolongá-lo por mais 180 dias, ou 
seja, chegando até m arço de 
1989.(Folha SP - 05/08/88)

Atentado mata catóiicos na irianda
Um estudantee um motoris­

ta de caminhão que veio em sua 
ajuda, ambos católicos, foram 
mortos dia 8 a tiros em Belfast, 
capital da-Irlanda do Norte. O 
atcndado não foi reivindicado por 
qualquer grupo. A polícia acredi­
ta, porém, que a ação c uma re­
presália ao assassinato, na última 
quarta-feira, dc dois pedreiros que 
faziam consertos num posto de 
polícia, por quatro integrantes do 
[RA (Exército Republicano 
Irlandês).

O estudante, Seamus Mor­
ris, 18, andava pela rua em An- 
doyne, bairro católico de Belfast, 
quando recebeu uma rajada de 
balas disparada por homens mas­
carados, dc dentro dc um carro, 
com armas automáticas. O moto­
rista Pctcr Dolan passava pelo lo­
cal com um caminhão cheio dc 
cervejas c tentou auxiliar o jovem, 
jogando seu veículo contra o car­
ro dos terroristas. Os atacantes 
saíram do carro e balearam Do­
lan. que morreu no hospital.

<. 11 ; t ; i ; .  M = Á ç õ h te jc e u

Democratas 
norte-amer/canos 
querem negpc/ar 
a/uda aos contra

A Casa Branca e os senado­
res republicanos rejeitaram um 
plano dos democratas que propi­
ciaria 27 milhões de dólares em 
ajuda humanitária para os con­
tras da Nicarágua, mas condicio­
naria a liberação de 16 milhões em 
ajuda militar a uma segunda vo­
tação. O governo Reagan e os re­
publicanos querem a aprovação 
imediata de um novo envio de ar­
m am entos para os anti- 
sandinistas, mas dificilmente atin­
girão esse objetivo, já que a Câ­
mara e o Senado são controlados 
pela oposição. Funcionários do 
Departamento de Estado disse­
ram à agência UPI que grupos 
oposicionistas nicaraguenses re­
ceberam ano passado milhões de 
dólares de entidades conservado­
ras americanas e da CfA. (JB - 
09/08/88)

Grupo de 500 
soy/ét/cos sa/ 
do A/egamstáo

Um com boio de 500 ho­
mens, da primeira unidade do 
Exército soviético a deixar o Afe­
ganistão, partiu dia 8 para a fron­
teira norte do país rumo à U RSS. 
Outra unidade deverá voltar pa­
ra a URSS nos próximos três dias. 
Até o fim do mês, afirm ou a 
agência Tass, os soviéticos terão sê 
retirado de 25 das 29 províncias 
do Afeganistão.

O comboio de 100 veículos 
partiu da base soviética de Kliair 
Khana, no norte de Cabul, depois 
de uma cerimônia de despedida, 
cm que afegãos com turbantes 
tradicionais c meninas com uni­
forme cscolai jogaram floics aos 
soldados c cantaram "slogans" 
sobre a amizade soviélico-afcgá. 
No dia II, uma unidade de 500 
soldados, baseada cm ( abul, pai - 
tirá para a UUSS.
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Professores propõem nova !ei
Cerca de 4.500 educadores de todo o , 

Brasii, reunidos em Brasíiia na quinta Con-, 
ferência Brasileira de Educação, apresen­
taram  suas propostas para a nova iei de di­
reitos e bases da educação, que com eçará 
a ser votada peio Congresso Nacionai to­
go após a prom ulgaccão da constituição.

Os participantes querem garantir na iei 
a exciusividade das verbas púbiicas para o 
ensino púbiico, que não está garantida pe­
ia nova cana, e que o governo "encare" a 
resoiução dos probiem as educacionais, 
principaimente o anaifabetismo, com prio­

ridade absoiuta, garantindo A.investimen- 
tos maciços" para a área.

Os educadores propoem  um sistema 
nacionai unificado de educação púbiica, 
igualando escoias municipais, estaduais e 
federais. Exigem também carreira única pa­
ra o magistério em todos os níveis e aum en­
to da carga horária, obrigando aiunos e 
professores a permanecerem  na escoia em 
tem po integrai. Para isso, o estudante tra- 
baihador deve ter garantida um a dim inui­
ção de sua jo rn ad a  de trabaiho. (O ESP - 
06 /08/88)

Comunidade pode administrar escoia
O M EC vai estim uiar a participação 

da com unidade na adm inistração das es­
coias púbiicas com o fórm uia para meiho- 
rar a quaiidade do ensino. Em Brasília, um a 
com issão se encarregará de identificar 20 
escoias do D istrito Federai que serão piio- 
to de um a experiência cujos resuitados po­
derão determ inar a im pian tação  da co- 
gestão no resto do país. Segundo o Secre­
tário Gerai do M EC, Luiz Bandeira, a ado­
ção do regime de co-gestão foi sugerida ini- 
ciaimente peio presidente da Federação N a­

cionai de Pais de A iunos (FENAFA), Luiz 
Casemiro. Luiz Bandeira que coordena o 
Program a de Vaiorização da Escoia Púbii­
ca, disse que a m eihoria do ensino se dará 
em três fases: aum ento progressivo dos sa­
lários dós professores, acom panhado  de 
cursos de reciciagem profissionai; m aior 
au tonom ia para  as escoias gerirem os seus 
próprios quadros de recursos hum anos e 
suas dotações orçamentárias; e a co-gestão. 
(O G iobo - 06 /08/88)

Paráná também tem greve no ensino
A  greve dós professores da Rede Esta­

dual de Ensino de primeiro e segundo graus 
do P araná foi m esm o deflagrada na sexta- 
feira (05/08/88), apesar dos prévios avisos 
do governador Aivaro Dias e do Secretá­
rio da Educação, Beimiro Valverde Jobim  
Castor, de que não serão atendidas as prin­
cipais reivindicações da categoria. Os 65 mii

professores querem reposição de 52,95 por 
cento nos seus saiários atuais, mais um  pi­
so form ado com  oito saiários m ínim os de 
referência.

A greve d a  categoria foi aprovada lo­
go após terem sido apresentadas pesquisas 
dando conta de um a defasagem de mais de 
50 por cento. (Gazeta Mercantil - 06/08/88)

Governo e professores negociam
O  subsecretário de administração Mar- 

cus de Alencar disse dia 6 que o governo do 
estado do Rio não encerrou as negociações 
com os professores em greve desde o dia i2 
de junho. Segundo eié, o que houve foi um a 
m udança no m ecanism o de negociação.

que passará agora a ser feito diretam ente 
secretarias de educação e administração pa­
ra tratar do plano de carreira do pessoal de 
apoio que o governo pretende encam inhar 
a A ssem b ié ia  L e g is ia tiv a .(0  G io b o  - 
07 /08 /88)



Curiosidade

O governador do Rio Moreira Franco, pa­
ga por mês Cz$ 788,00 de imposto de renda. (I n- 
forme JB - 05/08/88)

É dando...

Durante a inquirição de Murad, o primei­
ro senador a defender o assessor presidenciai e 
a atacar a CPi foi Odacir Soares (PFL-RO), que, 
por coincidência está sendo muito faiado para 
uma das vagas no ministério de Sarney. (Painel 
F S P - 05/08/88)

O pedido

Do senador brasiiiense Maurício Corrêa, 
dia 4, para o ex-genro de Sarney, Jorge Murad:

"Vossa Senhoria, que é tão poderoso, bem 
que podia trabalhar o Planalto para que o José 
Aparecido deixe o governo de Brasília e assuma 
um posto no Minjstério. Assim estaria prestan­
do um grande serviço ao país e especialmente a 
Brasília!'

Pelo jeito, o pedido foi aceito. (Painel FSP 
- 05/08/88)

Promessa maiufista

Paulo Maluf explicava dia 4 a repórteres 
seus planos para a área habitacional de São Pau­
lo, caso se eleja prefeito.

"Para as pessoas que moram em cortiços, 
darei uma casa de alvenaria, com água, luz, es­
goto e telefone", disse.

Parou, notou que tinha exagerado mas não 
alterou a promessa. (Painel FSP - 05/08/88)

Câmara investiga

O presidente da Comissão dc Fiscalização 
c Controle da Câmara, Fernando Casparian, já 
solicitou ao presidente do BNDES, Márcio For­
tes, esclarecimentos sobre o financiamento da­
quele banco para a construção do Hotel Mun- '* 
daú, cm Alagoas, que tem um dos filhos dc Sar­
ney como sócio.

Pela legislação, Fortes tem dez dias para 
prestar tais inform ações. (Painel FSP - 
05/08/88)

"Piano Maivadezá" ; j

Segundo um assessor direto de Sarney, o go­
verno,tem cinco propostas diferentes para en­
frentar a crise econômica: manter a política 
atual; adotar o redutor de preços e salários; en­
dossar o pacto econômico-social idealizado pela 
Fiesp; executar a política de "otenizaçâo" suge­
rida por Sayad; ou optar pelo "Plano Malvade­
za", proposto por Antônio Carlos Magalhães.

Ele recomenda a demissão de todos os teó­
ricos da economia que hoje assessoram Sarney. 
(Painel FSP - 05/08/88)

O Tribunal de Contas da União encami­
nhou dia 4 à CPI do Senado que investiga; 
portação de alimentos durante o Plano Cr 
do o relatório da auditoria que realizou m 
terbrás, Cobal e Companhia de Financiamentos 
da Produção.

Quem já que viu esse relatório garante que 
ele contém "provas irrefutáveis" de graves irre- 
gularidades.(Painel FSP 05/08/88)

Ouvido, dia 4, no gabinete do senador Se­
vero Gomes, sobre o estado de espírito dos 
"históricos":

De acordo com a teoria evolucionista em vo­
ga, o parlamentar do PMDB primeiro deve fi­
car uma arara para depois virar tucano!' (Painel 
FSP 05/08/88)

Segundo turno

Nos meios judiciais paulistas, comenta-se 
que o Tribunal Superior Eleitoral já tem pronta 
minuta de regulamentação do segundo turno 
das eleições cm cidades com mais de 200 mil elei­
tores, tal como previsto no texto constitucional 
até agora aprovado.

É para ganhar tempo, no caso de o segun­
do turno de votações constitucionais ratificar a 
decisão do pt imeiro.(Painel - 10/08'88) '

Aiimento e corrupção

Darwinismo poHtico
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Constituição de Cuba

A Constituição Cubana, finaimente, 
chega ao Brasil através iivro a ser lançado 
pela Univerta - Universidade Aberta, no 
próximo dia 17, no Circo Voador.

0  lançamento, em texto integral, conta 
com ilustrações e poemas de autores latino- 
americanos, como: Vinícius de Moraes, 
Oswald de Andrade, Neruda, Portinari, 
Segall, Di Cavalcanti e outros. Haverá 
também debates, leituras de textos e 
poesias, projeções de filmes e vídeos, além 
de muita festa.

Para quem comparecer - e comprar - será 
sorteada uma passagem de ida e volta a 
Cuba.

Alegria, alegria ; , r

O contribuinte carioca vai gastar este ano 
com a Câmara de Vereadores do Rio cerca de 
Cx$ 6,] bilhões.

Um desembolso praticamente igual ao da 
Secretaria de Desenvolvimento Social - estima­
do, este ano, em Cz$ 6,3 bilhões.(informe JB - 
10/08/88)

Brega

Definitivamente o governo José Sarney te­
rá feito uma opção preferencia) pela breguice, se 
confirmada a escolha do deputado Robertão 
Cardoso Alves para o Ministério da Indústria e 
Comércio e do senador Alexandre Costa para o 
governo de Brasília. (Informe JB - 10/08/88)

Leia e assine 
a revista Tempo 

e Presença
Ficha de Assinante — Revista TEMPO E PRESENÇA 

Assinatura anuai; QCzf 1.000,00 D Assinatura de apoio.- Czf 1.500,00 
América Latina: US$ 60 América do Norte: USt 80 Europa, África e Áala: US8 90

Endereç i— ' ' ' < ' t < ' i < ' ' ' ' ' < ' t ' ' ' ' ' ' J ' ' ' i ' i j

C i d a d e : ................................ ......  < i .  ̂ . —i — L . . . .  t —t-OFP < < < < t— [— Estado: i— ]_i (1

Faça eua assinatura através do cheque nominal para o CEDI — Centro Ecuménico de Documentação e Informação, ]
Av. Hlglenópolls, 938 — 01238 — Sao Paulo — SP, ou envie vale pssta! para Ag. Correto 403911 — Sta. Cecília — SP. {

Tempo e Presençá é 
um periódico mensal 
que acompanha a 
realidade brasiieira e 
latino-americana na 
perspectiva da pastora! 
popular e dos 
movimentos popuiares, 

Pubiicada peio 
Centro Ecumênico de 
Documentação e. 
informação (CEDI), a 
revista tem sido um 
instrumento de 
reflexão para o 
ecumenismo 
comprometido com a 
construção de uma 
nova sociedade.

ÔcAOi/

Agora no Brasit a edição em português do jorna) BARRJCADA.Conheçâ-o.
Maiores informações, cartas para "PanoramaiNoticioso, Av. FranMin RooseveU, 39/410 - RJ CEP - 20.021

HMp!oaWPOa7t/G(/6S0O ínfemacíanaf
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Gena! Aconteceu

Professores vão 
manter a paraüsação

Em assembléia nas escadarias do Palácio Ti- 
radentes no Centro do Rio, cerca de 1.000 profes­
sores decidiram que a greve, continuará em todo o 
estado. Os grevistas não vãò deixar de protestar até 
que o governador Moreira Franco desista da vincu- 
lação da folha de pagamento do funcionalismo a 
65% da arrecadação tributária.

Mirad não extinguiu
Os funcionários do extinto 

Instituto Nacional da Reforma 
Agrária (Incra), hoje pertencen­
tes aos quadros do Ministério da 
Reform a e Desenvolvim ento 
Agrário (Mirad), não ficaram as­
sustados quando leram, no Diá­
rio Oficia) do dia 8 os valores dos 
seus novos aluguéis. As novas ta­
xas de ocupação dos 436 imóveis 
pertencentes ao órgão foram ele­
vadas para Cz$ 171,56; Cz$ 131,91; 
e, para os felizes moradores de 
uma das melhores superquadras 
da Asa Sul - a SQS 315 - Cz$
271,15.

Se algum desses servidores 
perdesse o emprego no Mirad, te­
ria de pagar um aluguel de cerca 
de Cz$ 70 mi) (para apartamento 
de dois quartos) ou Cz$ 90'mil 
(por um imóvel de três quartos), 
segundo estimativa de uma imo­
biliária local. Estes são os valores 
de mercado nas superquadras

Os professores reivindicam ainda do governa­
dor um indexador de salário (o índice de Custo de 
Vida do Dieese), reposição salarial de 214%,, rea­
justes mensais também de acordo com as estatísti­
cas do Dieese, plano de carreira para o pessoal de 
apoio, extensão dos benefícios aos inativos e melho­
ria da qualidade de ensino. (JB - 05/08/88)

mordomia do incra
Na Sedap não há dados so­

bre o antigo patrimônio do Incra. 
Mas como a atual legislação so­
bre imóveis funcionais (Decreto 
85.633, de janeiro de 1981) dá pre­
ferência aos servidores da admi­
nistração federal direta,transferi­
dos ou removidos ex-ofício para 
o Distrito Federal, e aos indicados 
para cargos de Direção de Asses- 
soramento Superior (DAS) ou 
Função de Assessoramento Supe­
rior (FAS), muitos inquilinos po­
derão perder o direito ao imóvel 
funcional.

Os servidores de autarquias 
que hoje moram em prédios da 
União são os beneficiados por leis 
anteriores. Com isso, alguns fun­
cionários que foram contratados 
para iniciar a reforma agrária tal­
vez tenham de brigar na Justiça 
contra a reforma urbana para 
provar que têm direito de morar 
num imóvel da União.

mais procuradas, muitas com 
imóveis do Incra.

Os prédios do Instituto - que 
era uma autarquia - serão trans­
feridos para o P atrim ônio  da 
União tão logo seja concluído o 
inventário dos bens e ficarão sob 
a responsabilidade da*Secretaria 
de Administração Pública (Se­
dap), que administra os 10.760 
imóveis funcionais do Governo 
federal.

Por enquanto, as proprieda­
des do extinto Incra estão sob a 
administração do Mirad. A poti 
taria publicada no Diário Oficial 
é assinada peto ex-Secretáio Ge­
ral do Mirad, Delile Guerra de 
Macedo, empossado dia 8. na Se­
cretaria Geral do Ministério da 
Previdência Social. À espera do 
novo Ministro e dos ocupantes de 
chefias, seus assessores não qui­
seram dar informações sobre os 
imóveis.

Universidades terão de preencher vagas
As universidades preencherão, de acordo com 

seus próprios critérios, as vagas que sobrarem após 
cada vestibular. Essas normas - que poderão variar 
desde a chamada para novo concurso até a escolha 
de outro curso como segunda opção - deverão cons­
tar do edital de vestibular de cada instituição de en­
sino superior. O preenchimento das vagas, entretan­
to, deverá obedecer à ordem de classificação geral 
final.

Essa foi a solução encontrada pelo Ministério 
d,i Educação para resolver o problema das vagas nas 
' "tiversidades públicas e particulares, que só neste 
ano chegaram a 15% do total de matrículas ofere­
cidas no concurso de janeiro. As modificações já es­
tão sob a forma de minuta dc decreto, a ser assina­
do pelo presidente José Sarney. Na exposição de mo-

tivqs, que acompanha a minuta, o ministro Fíugo 
Napoleão argumenta: "Não é admissível que jovens 
adolescentes permaneçam fora da escola havendo 
vagas ociosas nas insitutições de ensino superior, es­
pecialmente nas públicas.

Rigor

P^ra os técnicos do ministério, uma das pos­
síveis causas do aumento de vagas ociosas nas uni­
versidades é a atual formulação de provas muito ri­
gorosas, em nível acima da capacidade dos alunos 
de segundo grau. Para garantir que não se ultrapasse 
o nível do curso secundário, o quarto artigo do de­
creto estipula a participação de.professores de se­
gundo grau ha confecção das provas.(J B - 05/08/88)
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"Fim da pobreza exige 
ampiareformuiação 

dos programas sociais"
O fim da pobreza absoiuta em que vivem 

aproximadamente 25 por cento da popuiação 
brasiieira não depende apenas da apiicação de 
novos recursos financeiros, mas de uma refor- 
muiação da poiítica sócia) do governo. As dis­
torções acumutadas nos inúmeros planos ofi­
ciais de assistência dificultaram a aplicação de 
uma poiítica voltada para a erradicação da po­
breza. Hustra esse fato a taxa de mortalidade 
no Brasil, que é o dobro da registrada nas Fi­
lipinas, superior a da Guatemala e três vezes 
maior que a do Ceilão, apesar da renda "per 
capita" brasileira ser duas vezes maior que a 
desses países.

Está situação foi exposta por Carlos Les- 
sa, diretor da área social do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), ao debater dia 4 a questão da po­
breza versus desenvolvimento no seminário

"Brasil Século XXI", promovido pela Univer­
sidade Estadual de Campinas (UNICAMP).

Ele disse que, com a aplicação de US$ 24 
bilhões, o governo teria condições de tirar da 
miséria 4 milhões de famílias ligadas a peque­
nas propriedades e 32 milhões de pessoas que 
vivem em condições miseráveis em regiões ur­
banas. "Mas o principal para o sucesso de 
qualquer programa é a ruptura da atual estru­
tura", acrescentou. Os problemas mais eviden­
tes, segundo ele, residem na preferência pela 
execução de novas obras, em detrimento da 
manutenção da estrutura existente; consumo 
de recursos na atividade- meio e não na 
atividade-fim; problemas que beneficiam os 
burocratas que o público e preferência a téc­
nicas sofisticadas e dispendiosas, ante soluções 
simples. Entre esses problemas, o economista 
indica também a "corrupção sistemática e en­
dêmica". (Gazeta Mercantil - 05/08/88)

Dez mühões de pessoas 
sem moradia em SP

O crescimento acelerado no número de 
favelas não atinge apenas o grande ABC, mas 
a c o n te c e la r g a  escala na capital, e em ge­
ral, em todo o estado de São Paulo. Dados da 
secretaria estadual de habitação apontam que 
São Paulo enfrenta déficit de dois milhões de 
habitações, ou seja, dez milhões de pessoas - 
um terço da população - vivem em favelas; 3,5 
milhões em cortiços ou outros tipos de residên­
cias precárias, classificadas de sub-habitaçòcs. 
Na capita] a questão agrava-se, já que as esti­

mativas apontam 55 por cento dos paulistas 
morando nestas condições, dos quais perto de 
900 mil em favelas. Segundo o secretário da ha? 
bitação, Adriano Murgel Branco, a população 
favelada do grande ABC está entre as médias 
do estado e da capital. O grande responsável 
pelos índices insuportáveis no setor habitacio­
nal, na opinião do secretário, e mesmo o Go­
verno Federal que. a partir da centralização e 
utilização inadequada de rccursos.lcvou o país 
á falência. (Diário do grande ABC - 02/08/88)

Omissão do iBDF queima Parque das Emas
O  bispo dc M ineiros, no Sul de Goiás, 

dom  Erik D custsm ann. en tregoudia 8 ao m i­
n is tro  da A g ric u ltu ra , Iris R esende, e ao  
Secretário-geral do Institu to  Brasileiro de De­
senvolvim ento Floresta) (IBDF!. José C arlos 
C arvalho, um docum ento  com  quatro  mil as­
sinai mus de habitantes do município onde está 
localizado o Parque Nacional das Em as. Nes­
se docum ento, o IBDI é acusado do estar sen­
do omisso em relação ao parque, que lev e 70" n

de sua área destru ída num  incêndio na sem a­
na passada.

Presidente da (. om issão de Conserv ação  
da N atureza em M ineiros, dom  Frik afirm ou  
que os fazendeiros da região têm sido sem pre 
"os bodes expiatórios cada ve/ que o parque 
queim a". Para ele, o logo foi causado  pelo 
ab an d o n o  em que v ivc o Em as. o qual conta 
com  apenas cinco funcionários. (() E stado de 
São Paulo - 09 08 88)
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índio Aconteceu

mmetra quer 
índio fora da reserva

-: O juiz da sexta Vara de Justiça Federai em
Minas, Arnaido Esteves Lima, determinou que 
150 índios remanescentes da tribo Krenak 
abandonem 212 hectares de terra da reserva in­
dígena de Resplendor, município da região do 
Vale do Rio Doce, a 290 quilômetros de Belo 
Horizonte. O despacho do Juiz, feito dia 28 de 
junho passado e só agora cumprido por cau­
sa das férias forenses, recomenda que a retira­
da dos Krenak seja feita "sem qualquer tipo de 
violência".

"Há maior violência do que retirar os ín­
dios das terras que ocupam desde tempos ime­
moriais? Há violência maior do que retirar de­
les sua forma de sustento?", protestou o coor­
denador do Cimi (Conselho Indigenista Mis­
sionário) em Minas, Fábio Alves dos Santos. 
A decisão judicial favoreceu o fazendeiro Bal- 
bino Laigner de Lacerda, que ocupa a área des­
de a década de 50, em permanente letígio com 
os Krenak.

Segundo Fábio Santos, restam agora ape­
nas 60 hectares aos índios, dos 4 mil originais 
da reserva, doada em 1920 à União pelo gover­
no de Minas, e demarcada em 1942 pelo SP1 
(Serviço de Proteção ao índio), órgão extinto 
com a criação da Funai.

Desde a década de 50, 52 invasores vêm se 
instalando nas terras indígenas, motivando 
ação judicial da Funai, vitoriosa em 1971, se­
gundo o coordenador do Cimi: "Ao ganhar a 
ação, a Funai preferiu uma troca com o gover­
no mineiro e passou a reserva para os invaso­
res, transferindo os Krenak para a reserva dos 
maxacali, seus inimigos. O resultado foi que 
os índios voltaram a pé para a reserva!'

A troca foi ilegal e acabou não se consu­
mando, mas a Ruralminas (Fundação Rural 
Mineira), segundo Fábio Santos, deu títulos de 
propriedade de terrenos dentro da reserva in­
dígena a 52 fazendeiros. (JB - 04/08/88)

Su) debate aitemativas econômicas
De 11 a 14 de agosto, o CIMl-Sul promo­

ve em Curitiba (PR) o Encontro sobre Alter­
nativas de Desenvolvimento Econômico para 
os Povos Indígenas. Os temas serão: economia 
tradicional dos povos Kaingang e Guarani; as 
determinantes econômicas da política indige­
nista oficial, de 1919 até os dias atuais; a eco­
nomia agrícola das áreas indígenas e da socie-

dade envolvente; política agrícola e agrária no 
Brasil e algumas alternativas ao modelo exis­
tente. Alguns dos expositores: padre Bartomeu 
Meliá, Prof. Sílvio Coelho dos Santos e Ho- 
rácio Martins. O Cimi-Leste convida o Secre­
tariado Nacional, a Opan e todos os regionais 
a darem sua contribuição. Maiores informa­
ções no Regional Sul. (Porantin No. 110)

Cimi reúne regionais no Nordeste
O Cimi realizou em junho, no Maranhão, 

um encontro com todos os seus regionais, so­
bre organização indígena. Os debates destaca­
ram a preocupação dos índios em relaçao à sua 
participação na política partidária e o traba­
lho das organizações de alguns povos, entre 
elas a União das Nações Indígenas (UNI) no

Acre, Federação das Organizações Indígenas 
do Rio negro, Conselho Geral da Tribo Tiku- 
na (AM) e o Conselho Indígena do Território 
de Roraima. Também se destacou a luta pela 
mobilização dos índios que está sendo desen­
volvida pela UN1/AM. (Porantin No. 110)

Campanha do Javari inicia etapa
Após encerrar uma etapa de atividades c 

avaliar a primeira fase de atuação, a Campa­
nha Javari redimensionou objetivos e linhas de 
ação e tem proposta de continuidade de inter­
venção indigenista junto aos povos do Vale do 
Javari, no Alto Solimões (AM).

A proposta surgiu, em maio último, dc en­
contro da equipe da campanha juntamente 
com a Prelazia do Alto Solimões, que teve co­
mo base avaliação realizada em abril passado.

Um trabalho mais regionalizado marca­
rá esta nova fase da Campanha. A justificati­
va para isto fica por conta da relação históri­
ca de conflito entre a sociedade envolvente e 
os índios daquela região (considerados empe­
cilhos ao desenvolvimeto), sem contar a atua­
ção dos órgãos federais e a indefinição da si­
tuação fundiária, de que o recente massacre 
ocorrido com os Tikuna c uma decorrência. 
(Porantin - No. 110)
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0  escándato da hidretétríca de Baibina
Símbolo do descaso para com o dinheiro pú­

blico e de empiedosa agressão à natureza, a Usina 
hidrelétrica de Baibina, no rio Uatumã, 176 quilô­
metros ao Norte de Manaus, revela agora uma drá-' 
mática novidade: por erros técnicos, a usina não po­
derá funcionar. Sua modesta capacidade de produ­
ção de energia não será atingida.

Para socorrê-la, a Centrais Elétricas do Norte 
dó Brasil S.A., (Eletfonorte), empresa subsidiária da 
Eletrobrás, projeta desviar um outro rio, o Alalaú, 
através de um canal de 25 quilômetros em plena selva 
amazônica. O desvio terá a função de jogar mais 
água no reservatório de Baibina, e, assim, tentar con­
seguir uma vazão capaz de movimentar as turbinas 
da hidrelétrica.

A obra poderá custar quantia próxima dos 
mais de 700 milhóes de dólares já  consumidos pela 
hidrelétrica. É que para desviar o Alalaú não basta 
o canal, é preciso construir únià barragem e, atra­
vés,de um sistema de comportas, regulario emprés­
timo de água ao Uatumã, em maior ou menor ésí 
cala, de acordo com a época do ano.

"Já avaliamos a situação a nível de diretoria, 
mas a decisão de desviar o Alalaú ainda não é ofi­
cial por parte da Eletronorte", afirma o diretor-geral 
da obra (chefe da residência da Eletronorte), Fran­
cisco Queiroga da Nóbrega. Segundo ele, entretán- 
to, esta será a única alternativa para que a usina hi­
drelétrica de Baibina, possa cumprir sua finalida­
de de gerar energia elétrica. "É uma situação difí­
cil mas tem solução técnica", afirma Nóbrega.

Mais uma bordoada nos Waimiri-Atroari
A construção da Hidrelétrica de Baibina po­

derá causar outros danos além da inundação da flo­
resta e a má utilização do dinheiro público. Os ín­
dios que moram na região estão também ameaça­
dos pelo desvio do rio Alalaú que, pelo seu atual 
contorno, nasce e termina dentro da Área Indíge­
na Waimiri-Atroari. Embora a imprensa não mos­
tre claramente os danos aos índios, pode-se imagi­
nar que os prejuízos serão enormes, pois o rio per­
derá seu curso normal.

Será esse mais um capítulo na história do con­
tato dos Waimiri-Atroari com a sociedade nacional 
que, através de seus projetos, altera e expropria parte 
do território desses índios. Assim foi com a Br 174, 
que corta a reserva; com a perda de 31 por cento da 
área indígena original para a minerador Paranapa- 
nema lavrar a cassiterita; e agora, com a inundação 
de quase um quarto da área pelo Lago da Hidrelé­
trica de Baibina. (Programa Povos Indígenas no 
Brasil/CEDl).

Anistia denuncia morte de índio no Brasii
A Anistia Internacional (Al)citou dia 3 em um 

debate sobre direitos humanos o Brasil, a Colôm­
bia, A Birmânia e a Indiacomo países em que ocor­
rem torturas ou assassinatos contra pessoas de mi­
norias indígenas. A acusação, feita em comunica­
do por escrito, foi apresentada cm Genebra duran­
te reunião da Subcomissão de Direitos das Nações 
Unidas para a prevenção de discriminações e pro­
teção às minorias.

A Al denunciou que no "Brasil as vidas dos 
povos indígenas estão sob ameaça crescente quan­

do tentam defender suas terras das incursões de ran­
cheiros e companhias de mineração e exploração de 
madeira". De acordo com a Anistia, com sede em 
Londres, as autoridades brasileiras têm se mostra­
do "ineficientes em garantir os direitos dos índios 
ou investigar abusos letais" contra eles.

Ao citar exemplos, a entidade lembrou os 14 
índios Ticuna. entre eles cinco crianças, assassina­
dos por homens, armados no Amazonas tio último 
dia 3(1 de março. Ó.lornal de Brasília - (14 OS SS)

Funai e Vate prometem pagar indenização
Cerca de 100 Índios, que no final dc julho. in­

vadiram a sede da l uiiai na cidade dc Imperatriz 
(MA), começaram a voltar às suas aldeias. A inva­
são foi um protesto contia a falia dc assistência do 
órgão c do não cumprimento ria indenização garan- 
tida a eles pela Cia Vale do Rio Doce. por ter passa­
do com tuna ferrovia cm área indigena.

1 les estasam acampados na treme da f unai 
c decidiram sair apos entendimento com o supct in­
tendente interino da entidade. Diuarte Madeira e 
com a direção da Vale rio Rio Doce. Diuarte infor­
mou que serão entregue 2(l() bois arts índios, como 
indenização ria \  ale do Rio Doce. (Noticias Popu­
lares - 04 OS SS)



Trabathador Urbano Aconteceu ^

Pastora! Operária convida 
para Romaria dolrabaihádor

No dia 7 de setembro, quando oficiaimen­
te comemora-se a Independência do Brasil, tra­
balhadores de vários estados realizam uma ro­
maria, denunciando a dependência do país, a 
opressão contra os trabaihadores e a discrimi­
nação do negro. A "Romaria do Trabathador"

ocorrerá ná cidade de Aparecida do Norte. De­
la, participarão caravanas do estado de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio 
G rande do Sul, Paraná e outros .estados 
brasileiros. - , ';

A Romaria nasce da fé e da esperança,que 
Maria trás ao homem do campo e da cidade, , 
que peregrinam pelo Brasil, acreditando na 
força de seu trabalho e de sua organização. 
Também, refletindo o tema da Campanha da 
fraternidade, será dado destaque ao trabalha­
dor negro, sim bolizado pela Mãe Negra 
Aparecida.

A chegada das caravanas à Aparecida do 
Norte está prevista para às 9:00 horas da ma­
nhã. Haverá uma concentração no pátio da 
Basílica às t0:00 horas e às 11:30 horas uma ce­
lebração dentro da Basílica, presidida por 
Dom Luciano Mendes de Almeida, Presiden­
te da CNBB. Pedimos o apoio de padres, bis­
pos e leigos na organização das caravanas;e dos 
participantes, solicitamos que levem faixas 
com os temas das lutas dos trabalhadores e dos 
objetivos da romaria, priorizando o tema cen­
tral: "Mãe /  esta povo passa fome!".

Melhores informações e contatos, procu­
rem a Pastoral Operária Estadual em São Pau­
lo, pelo telefone (OH) 36-5531 ou a Pastoral 
Operária /  de sua diocese ou cidade. Contamos 
com você. (Pastoral Operária - Regional Sul)

Prefeitura ameaça grevistas com revóiver
Após uma discussão acirrada, em que não 

faltou uma troca áspera de acusações, o pre­
feito de Porto Alegre, Alceu Collares (PDT), 
ameaçou sacar um revólver contra o vice- 
presidente nacional da CGT e candidato a ve­
reador pelo PMDB, Ricardo Baldino, no can­
teiro de obras do Ginásio Municipal. A cena 
foi presenciada pelos operários da obra, que, 
ao perceber a intenção do prefeito, logo con­
tido por um segurança, muniram-se de mar­
telos e ferramentas em torno de Baldino, tam­
bém presidente do Sindicato dos Trabalhado­
res da Construção Civil. Outro segurança tam­
bém ameaçou tirar o revólver da cintura, en­
quanto Collares era retirado do local por 
assessores.

O prefeito e a secretária municipal de 
Educação e sua companheira, Neusa Canabar- 
ro, foram ao canteiro de obras tentar interme­

diar a greve de 200 operários, que reivindicam 
melhores condições de trabalho e alterações do 
contato com a construtora HD. O ginásio, com 
5 mil 400 metros cúbicos, juntamente com cen­
tros integrados de educação (Ciems) e a urba­
nização do centro da cidade estão incluídos na 
lista de realizações de Collares como reforço 
da campanha eleitoral do PDT.

Segundo Ricardo Baldino, a conversa en­
tre ele e o prefeito começou amigavelmente, até 
que o operário João Castilhos Gonçalves in­
terferiu, dirigindo-se à secretária: "Nós não so­
mos cachorros, secretária". Em resposta, se­
gundo o operário, ela afirmou: "Você é o líder, 
está demitido". Houve protestos dos trabalha­
dores. Irritado, o prefeito Collares completou: 
"Então, estão todos demitidos", iniciando-se 
uma áspera discussão com Baldino, que defen­
dia os operários.(JB - 05/08/88)
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Greve de advertência fèchá 
CEF na maioria dos estados

A greve de advertência dos funcionários 
da Caixa Econômica Federai (CEF) paraiisou, 
dia 4, 90% das 430 agências no Estado de São 
Pauio, na avaiiação dos grevistas. Segundo a 
assessoria de imprensa da CEF, o movimento 
atingiu a 80% das unidades. Com exceção do 
Maranhão, os funcionários dos demais Esta­
dos também pararam.

Durante o dia, a manifestação transcor­

reu sem incidentes na capitai pauiista. Os fun­
cionários se concentraram no pátio entre os 
prédios da empresa na avenida Pauiista (zona 
centrai).

Com exceção de Brasília, Rio, Mato Gros­
so e Piauí, os demais Estados decidiram dia 4 
à noite, em assembiéias, retom ar o traba- 
iho.(Foiha SP - 05/08/88)

No Rio greve dura 48 horas

Asye/w/r/rw Cuter/ru/ r/et/r/e yie/n./i/n i/o /aorúne/uo

Em uma assembiéia da qual participaram me­
nos de cem pessoas, os funcionários da Caixa Eco­

nômica Federai do Rio decidiram protongar por 
mais 24 horas a greve iniciada dia 4, acatando a 
orientação do Comando Nacionai. Segundo as ava- 
iiações feitas peios dirigentes sindicais, a paraiisa- 
ção do dia 4 atingiu todas as cerca de 80 agências 
na capita] do estado, além do ed i fício sede, na Ave­
nida Almirante Barroso e o prédio da loteria, no An- 
daraí. Ainda segundo o Sindicato dos Bancários, os 
quase 7 mil funcionários lotados no município do 
Rio cruzaram os braços.

No domingo dia 7, funcionários da Caixa Eco­
nômica Federal, reunidos nas escadarias da Cate­
dral Metropolitana do Rio. decidiram pelo fim da 
greve que durou dois dias.

Eles aceitaram a proposta de empresstitno no 
valor de dois salários-padrão a ser pago em um ano. 
sem correção monetária e juros de 12% ao atio. ape­
nas durante a carência de 12 meses.

Isso, no entanto, não dispensara a campanha 
pelo reajuste salarial, cuja data basee I /  de setem­
bro (junto com os bancários). Os empregados da 
CEF querem 102% devido às perdas salariais, repo­
sição dos 26% expurgados em junho de 87 pelo Pla­
no Bresscr, além da devolução das URP dos meses 
de abril e maio, cujo pagamento foi suspenso. (.IB 

08/08/88)

Fim da greve no Su! afasta coiapso de energia
Com o fim da greve na Eletrosul dia 4 a Usina 

Termelétrica Jorge Lacerda, cm Tubarão voltou a set 
ligada a tempo de afastar a possibilidade já temida 
por todos de uma queda completa no sistema de 
energia de Santa Catarina.

A Fiesc (Fedei ação das I iidúst rias de Santa Ca­
tarina) avaliou cm C/.S 500 milhões os prejuízos rio 
setor com a alteração do fornecimento de energia: 
as indústrias cerâmicas, de papel c papelão de pro­
dutos alimentícios foram as mais atingidas. Lima 
avaliação mais precisa só dentro de 10 dias. com o 
levantamento junto às 22 maiores indústrias cata­
rinenses. nas regiões dc Criciúma. Blumenau e Join­
ville, onde sc concentram os prejuízos. lambem a 
Eletrosul deve demorar cerca dc 10 dias para uma 
conclusão das possíveis perdas. '

O presidente do Sindicato dos Elctrecaurios 
de Florianópolis e membro do comando de greve. 
Vítoi Schmidl. criticou ti Cccrisa (Cerâmica Criciú­
ma) pela ação iudcni/atórin proposta contra o Sin­
dicato dos Trabalhadores na Indústria de Energia 
'termelétrica de Tubarão por perdas c danos cm stta 
produção com a queda rle tensão. "E uma postura 
ttllamente reacionária: a direção da Cccrisa tenta in­
sinuar com isso que qualquer greve é crime. Se al­
guém deve ser processado, é o presidente da Repu­
blica. que congelou a LIR!'. o ministro da I â/euda. 
o presidente d]' Supremo t ribuna! Federal e tt dirc^ 
çào da Eletrosul. Os empresários estão reclaman­
do dos prejm/os, mas exalttmeute paru tentar res­
sarcir os nossos prejui/os é que fi/emos gresc".
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Ministro dá aumento de 35%  mas 
greve nos correios continua em SP

São Paulo — Pedro Monagatti

í/e yí' o;; &ío Pr/ir/o

Ó ministro das Comunicações Antonio 
Carios Magathães, autorizou, dia 8 aumento 
de apenas 35%, retroativo a junho, para os 
funcionários da Empresa Brasiteira de Cor­
reios e Telégrafos (ECT) e para os funcionários 
do sistema Telebrás. A decisão foi tomada após 
reunião com tíderes dos funcionários dos Cor­
reios, que foram até o ministério tentar nego­
ciar o fim da greve e a readmissão de grevistas 
de São Pauio. O encontro foi tumultuado e ter­
minou dez minutos depois de iniciado, sem que 
as lideranças conseguissem o atendimento de 
suas reivindicações.

Mesmo com o aumento de 35%, os.fun­
cionários de São Paulo resolveram continuar 
com o movimento. Em todo o país, os funcio­
nários dos Correios vão se reunir para avaliar

a medida determinada pelo ministro, que tam­
bém inclui aumento do valor do vale refeição 
de Cz$ 200,00 para Cz$ 300,00. O assessor de 
imprensa do ministério, Nazi Brum, 53, disse 
que Antônio Carlos concedeu o aumento 
"consciente das perdas salariais ocorridas nos 
últimos meses".

Os grevistas de São Paulo foram proibi­
dos de participar da reunião. O impasse foi re­
solvido com os demais representantes, nego­
ciando pelos paulistas. Quando a reunião co­
meçou, Antônio Carlos disse que estava alí pa­
ra discutir problemas salariais. Em seguida, fa­
lou o representante de Pernambuco, Maüro 
Lapa, 44, que pediu a readmissão dos 1.150 
emregados demitidos em São Paulo por cau­
sa da greve. O ministro segundo versão dos 
funcionários e de sua assessoria, retrucou que 
não iria readmitir grevistas, em hipótese algu­
ma, já que não contrariaria um princípio seu. 
Ouviu do representante dos funcionários a res­
posta de que "então não podemos negociar por 
que combinamos isso antes de entrar em reu­
nião". Muito irritado, segundo Lapa, o minis­
tro teria levantado da mesa e dito: "Vou pro­
var a você que acabo com o movimento em 
suas bases com o aumento que vou dar. E vou 
criar um correio particular se houver gre- 
ve".(Folha de São Paulo - 09/08/88)

Greve 1
Os funcionários dos correios de C uri­

tiba (PR), que paralisaram  suas atividades 
na sem ana passada por 48 horas em soli­
dariedade aos grevistas de São Paulo, con­
tinuam  em estado de greve. A categoria é 
form ada por 1.200 funcionários na capital.

Greve 2
Nas cidades de Indaiatuba, Campinas, 

São José dos C am pos, V árzea.Paulista, 
Jundiat c Am ericana, no interior do Esta­
do de São Paulo, os funcionários da ECT 
m antiveram  dia 8 a paralisação. Desde o 
inicio da greve, no interior foram demitidos 
300 funcionários e 120 foram contratados.

A em presa deslocou para a região, no fim- 
de-sem ana, 150 funcionários para fazer a 
entrega de correspondência, que já  está 
prejudicada.

Greve 3
Os funcionários da ECT de Cam pinas 

com pletaram  dia 8, 28 dias de paralisação. 
Segundo José Aparecido de Souzam  36, 
chefe da zona postal da cidade, há cerca de 
um m ilhão de correspondências paradas. 
Essas cartas foram separadas por rua c o 
correio está convocando a população pa­
ra retirá-las nos centros dc triagem. O co­
m endo dc greve diz. que 98%  dos carteiros 
c 70% dos I uneionái iosadministra)ivos da 
cidade estão parados.(Eo!ha SP - 09/08/88)


